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Num canto escondido da cidade
onde cresce o capim-cimento
e o vento, quando sopra, é azedo e lento
e onde só cantam velhos pássaros rabugentos...
é lá onde fica o Logradouro do Lórax.



E, escondido no capim-cimento, dizem os mais informados,
se você procurar com cuidado, lá encontrará, abandonado,
o lugarzinho que um dia foi do Lórax
até quando pôde viver em paz,
antes de ser perturbado.



Lórax? Mas o que era isso?
E por que vivia tão isolado?
E por que será que se foi ou foi levado
para longe do capim-cimento, no canto escondido da cidade?
O velho Erumavez ainda vive aqui.
Pergunte para ele. Ele vai dizer a verdade.



Você não vai ver o Erumavez.
E não bata em sua porta.
Ele vive em seu Butucário, lá no alto de sua loja.
Ele fica de butuca em seu Butucário frio, debaixo do telhado,
onde faz suas próprias roupas
de molambo-molusco-molhado.
E nas noites úmidas de agosto,
lá está ele espiando
atrás da persiana,
e às vezes até comentando,
o sumiço do Lórax.

Quem sabe ele aceita contar...
se você quiser pagar.
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Na ponta de uma corda
ele pendura uma latinha
e você tem que jogar um prego
e uma moedinha
e do ta-ta-ta-taravô
do caramujo, sua conchinha.


